
 

 
 

♫ ENTRADA:   
Pai, Filho, Espírito Santo: Ó Santíssima Trindade! 
Ó Amor que nos sacia, com a fome da Verdade!  

 

♫ APRESENTAÇÃO DOS DONS:   
Águas das fontes, dos rios e dos mares,  
Louvai o Senhor, louvai, bendizei o Senhor. Louvai o Senhor. 

 

♫ COMUNHÃO:    

♦ Jesus Cristo, ontem e hoje, por toda a eternidade. 
 Jesus Cristo, ontem e hoje, por toda a eternidade. 

 

♦ Senhor, eu creio que sois Cristo,  
 eu creio que sois Cristo, Filho de Deus vivo; 
 eu creio, Senhor, que sois o Salvador do mundo,  
 que sois o Salvador do mundo. 
 

♫ PÓS COMUNHÃO:      

O amor de Deus me enviou a anunciar a paz e o bem. 
O amor de Deus me enviou a anunciar a paz e o bem.  

 

♫ FINAL:         

♦ Povo teu somos, ó Senhor, Pois Tu nos libertaste 
 Pela palavra e pelo amor Com que nos resgataste. 

 

♦ Povos, batei palmas, aclamai a Deus com júbilo. 
 Aleluia! Aleluia! Aleluia! 

1. LEITURA DO LIVRO DE ISAÍAS (Is 42, 1-4.6-7) 
 

Diz o Senhor: «Eis o meu servo, a quem Eu protejo, o meu eleito, en-
levo da minha alma. Sobre ele fiz repousar o meu espírito, para que 
leve a justiça às nações. Não gritará, nem levantará a voz, nem se fará 
ouvir nas praças; não quebrará a cana fendida, nem apagará a torcida 
que ainda fumega: proclamará fielmente a justiça. Não desfalecerá 
nem desistirá, enquanto não estabelecer a justiça na terra, a doutrina 
que as ilhas longínquas esperam. Fui Eu, o Senhor, que te chamei se-
gundo a justiça; tomei-te pela mão, formei-te e fiz de ti a aliança do 
povo e a luz das nações, para abrires os olhos aos cegos, tirares do 
cárcere os prisioneiros e da prisão os que habitam nas trevas». 
 

Palavra do Senhor. 

«Eis o meu servo, enlevo da minha alma» 
 

Jesus é o Filho muito amado do Pai. 
É Ele o verdadeiro servo, o enlevo da Sua alma. 
Assumindo a natureza humana,  
Jesus “traduz” a Sua condição de Filho em linguagem humana  
e torna-se a referência da obra que Deus quer realizar em cada um de nós. 
Deus quer fazer de nós filhos no Filho. 
Olhamos para Jesus e percebemos que, no nosso dia-a-dia, isso significa o zelo 
pela missão: descobrimos que somos chamados por Deus a sermos “a aliança 
do povo e a luz das nações”. 
 

Em que medida vives já o dinamismo da missão de ser “luz das nações”? 



SALMO RESPONSORIAL: Salmo 28 (29), 1a.2.3ac-4.3b.9b-10  
 

Refrão:  (O Senhor abençoará o seu povo.)  
   O Senhor abençoará o seu povo na paz. 

 

Tributai ao Senhor, filhos de Deus, 
tributai ao Senhor glória e poder. 
Tributai ao Senhor a glória do seu nome, 
adorai o Senhor com ornamentos sagrados. Refrão  
 

A voz do Senhor ressoa sobre as nuvens, 
o Senhor está sobre a vastidão das águas. 
A voz do Senhor é poderosa, 
a voz do Senhor é majestosa. Refrão 
 

A majestade de Deus faz ecoar o seu trovão 
e no seu templo todos clamam: Glória! 
Sobre as águas do dilúvio senta-Se o Senhor, 
o Senhor senta-Se como Rei eterno. Refrão 

2. LEITURA DOS ACTOS DOS APÓSTOLOS (Actos 10, 34-38) 
 

Naqueles dias, Pedro tomou a palavra e disse: «Na verdade, eu reco-
nheço que Deus não faz acepção de pessoas, mas, em qualquer nação, 
aquele que O teme e pratica a justiça é-Lhe agradável. Ele enviou a 
sua palavra aos filhos de Israel, anunciando a paz por Jesus Cristo, 
que é o Senhor de todos. Vós sabeis o que aconteceu em toda a Ju-
deia, a começar pela Galileia, depois do baptismo que João pregou: 
Deus ungiu com a força do Espírito Santo a Jesus de Nazaré, que pas-
sou fazendo o bem e curando todos os que eram oprimidos pelo de-
mónio, porque Deus estava com Ele».  
 

Palavra do Senhor. 

«Deus ungiu-O com o Espírito Santo» 
 

Jesus de Nazaré é Deus presente no meio de nós. 
Ungido pelo Espírito Santo, Jesus não pode fazer outra coisa senão passar en-
tre nós “fazendo o bem”, sem qualquer acepção de pessoas. 
E foi o que fez, “curando todos os que eram oprimidos pelo Demónio”... 
Ungido pelo Espírito Santo,  
Jesus não quer outra coisa senão derramar sobre nós esse mesmo Espírito. 

É esse o fruto da Sua vinda no meio de nós:  
todos os que O acolhem na fé recebem, pelo Baptismo, esse Espírito  
que faz acontecer no coração o fogo do Amor pleno, próprio de Deus. 
 

Também tu passas pela vida fazendo o bem? 
É o Espírito de Deus que guia o teu pensar, o teu sentir e o teu agir? 

� EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO LUCAS 
(Lc 3, 15-16.21-22) 

 

Naquele tempo, o povo estava na expectativa e todos pensavam em 
seus corações se João não seria o Messias. João tomou a palavra e 
disse-lhes: «Eu baptizo-vos com água, mas vai chegar quem é mais 
forte do que eu, do qual não sou digno de desatar as correias das san-
dálias. Ele baptizar-vos-á com o Espírito Santo e com o fogo». Quan-
do todo o povo recebeu o baptismo, Jesus também foi baptizado; e, 
enquanto orava, o céu abriu-se e o Espírito Santo desceu sobre Ele 
em forma corporal, como uma pomba. E do céu fez-se ouvir uma voz: 
«Tu és o meu Filho muito amado: em Ti pus toda a minha compla-
cência».  
 

Palavra da salvação. 

«Jesus foi baptizado e, enquanto orava, abriu-se o céu»   
 

 

No Baptismo de Jesus revela-se a Sua condição de Filho Único de Deus. 
E a consequente relação Única com o Pai. 

Esta relação, sempre intuída por aqueles que Lhe esta-
vam mais próximos, transparecia em tudo o que Jesus 
fazia. 
Mas tornava-se mais evidente nos momentos em que Ele 
buscava o silêncio e a intimidade com o Pai na oração: 
“enquanto orava, abriu-se o céu”... 
João Baptista tinha consciência de que viria Alguém muito 

maior do que ele, mas estava longe de perceber esta novidade absoluta de Jesus. 
Os próprios discípulos, só depois da ressurreição, vão ser capazes de entender 
que a novidade de vida que tanto os entusiasmara em Jesus tinha a sua fonte 
na Sua condição de Filho de Deus. 
E que tinham começado a adivinhar na relação que Ele mantinha com o Pai. 
 
 

Filho(a) de Deus pelo Baptismo, como te relacionas com Ele? 


